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FATORES INTERVENIENTES NA CARREIRA DEPROFESSORES DE EDUCAÇÃO FÍSICA

Introdução

Ao mesmo tempo em que são observados na literatura consultada
alguns estudos centrados na carreira docente (HUBERMAN,

1995; HOPF; CANFIELD, 2001; SHIGUNOV; FARIAS; NASCI­
MENTO, 2002; Armour; Yelling, 2007; LEMOS, 2007; Zwart et al.,
2007; FARIAS et al., 2008), percebe­se a carência de investigações
que enfoquem os fatores intervenientes nesse processo (SHIGUNOV;
FARIAS; NASCIMENTO, 2002).

As décadas de 1980 e 1990 podem ser consideradas períodos que
impulsionaram as discussões sobre a valorização dos professores nos
mais diversos aspectos (ARAÚJO et al., 2005), bem como a publica­
ção de investigações referentes à carreira docente e ao bem­estar do
professor em diferentes níveis escolares (ESTEVE, 1999; Araújo et
al., 2005; JESUS, 2007; LAPO, 2008; FOLLE et al., 2009). Além de
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revelar os níveis de satisfação e insatisfação de professores em relação
ao ambiente de trabalho (espaço físico, tempo de descanso etc.), os
dados encontrados possibilitaram identificar as consequências causa­
das na vida pessoal dos docentes (aspectos que afetam a personalidade
do professor, entre outros).

Um aspecto destacado nas investigações foi a identificação das
tensões sofridas pelos docentes no ambiente escolar e no desenvolvi­
mento da trajetória profissional, notadamente os recursos para o de­
senvolvimento da disciplina, as condições de trabalho, o esgotamento,
os fatores associados à saúde e o acúmulo de exigências sobre o pro­
fessor (SCALCO; PIMENTEL; PILZ, 1996; ESTEVE, 1999; JESUS,
2007). Outro aspecto diz respeito à carência, na realidade brasileira,
de implementação de estudos longitudinais e qualitativos que abordem
os fatores intervenientes, tanto na prática pedagógica do professor nas
diferentes fases ou níveis da carreira como na proposição de políticas
educacionais que garantam melhor qualidade de vida no trabalho e no
desenvolvimento de uma carreira digna.

A problemática apresentada está pautada na vivência de professo­
res de Educação Física, no descontentamento diante da realidade da
intervenção e em estudos recentes que colocam em evidência as con­
dições de trabalho e a vida profissional docente. Todavia, discussões
ampliadas para qualificar o ambiente de intervenção docente contem­
plam múltiplas angústias e perspectivas de docentes e de pesquisado­
res, os quais paulatinamente esperam a transformação dessas
discussões em diretrizes a serem implementadas pelos órgãos gestores
educacionais. Nessa perspectiva, este ensaio teórico se propõe a discu­
tir os fatores que interferem na carreira do professor de Educação Físi­
ca, centrando­se sobre aspectos das condições de vida no trabalho
docente, bem como dos fatores pessoais, familiares e políticos consti­
tuídos ao longo da atuação profissional.

A operacionalização deste ensaio teórico baseou­se em fontes de
informação de periódicos das áreas da Educação Física e da Educação,
os quais abordam a temática de investigação, e foi complementada
com a análise da literatura disponibilizada por meio de livros, disserta­
ções e teses. Para tanto, a análise da produção científica atendeu aos
seguintes critérios de inclusão: artigos publicados em periódicos inde­
xados, teses e dissertações disponibilizadas em bases de dados e livros
que retratam a temática de investigação.
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A produção científica selecionada para o estudo, que atendeu aos
critérios de inclusão, procurou responder às seguintes questões: quais
os fatores associados à carreira docente que interferem na qualidade
de vida do trabalho do professor? Quais ações pessoais e familiares
demarcam a carreira docente? Quais fatores profissionais e pessoais se
evidenciam na intervenção profissional docente?
Fatores relacionados à qualidade de vida no trabalho docente

A qualidade de vida tem sido foco de estudos realizados com di­
versas populações, no intuito de garantir­lhes melhores condições de
saúde, bem­estar e satisfação emocional. Nas décadas de 1990 e 2000
foi potencializada a publicação de investigações sobre qualidade de
vida, no que se refere às temáticas relacionadas aos trabalhadores da
indústria (BARROS; NAHAS, 2001; BEZERRA; IÓRIO, 2006), aos
portadores de necessidades especiais (marques; NAHAS, 2003), aos
professores (LEMOS, 2007; BOTH; NASCIMENTO; BORGATTO;
2008a, 2008b; FARIAS et al., 2008), aos profissionais da saúde (AL­
MEIDA; DAMASCENO; ARAÚJO, 2005) e aos demais profissionais
liberais (Santana, 2006), ampliando o leque de recursos, condições de
trabalho e garantias trabalhistas. Em tais publicações, o enfoque sobre
a qualidade de vida recai, quase sempre, no bem­estar do trabalhador
durante a execução de suas tarefas.

Várias são as investigações que identificam a evolução da expres­
são “qualidade de vida” na atualidade, desde os primeiros estudos so­
bre essa temática na área médica, que surgiram na década de 1930
(SEIDL; ZANNON, 2004). Além do aumento expressivo de publica­
ções referentes à qualidade de vida e saúde em diferentes categorias
de trabalho (ALMEIDA; DAMASCENO; ARAÚJO, 2005), há o uso
frequente da definição proposta por Nahas (2003), a qual compreende
uma medida da própria dignidade humana, pois pressupõe o atendi­
mento das necessidades humanas fundamentais e contempla parâme­
tros socioambientais (referentes às condições de trabalho,
remuneração, opções de lazer, educação etc.) e individuais (referentes
ao estilo de vida de cada um e à hereditariedade).

Apesar de ainda não ter relevância destacada na literatura consulta­
da, a população docente tem sido alvo de alguns estudos que abordam
esses agentes e trabalhadores que apresentam destaque ímpar na socie­
dade, seja pela função social que exercem, seja pela responsabilidade
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na formação do ser humano e pelas características que a profissão de­
tém. Cabe destacar que os primeiros estudos que reportaram as condi­
ções de vida dos professores no ambiente de trabalho apresentaram
como objeto de investigação a ansiedade e o estresse (BURKE; GRE­
ENGLASS, 1989a, 1989b; TUETTEMANN; PUNCH, 1990; JESUS,
2007). Embora a temática “qualidade de vida docente” não tenha sido
o foco desses estudos, ela surge como fator interveniente no desenvol­
vimento da prática pedagógica dos professores, mediada por fatores
sociais que envolvem os alunos e a problemática educacional vigente.

Apesar de os estudos citados terem sido realizados em realidades
distintas, alguns fatores similares foram observados, tais como a satis­
fação pessoal e profissional, a má­conduta dos alunos, as precárias
condições ambientais e estruturais do trabalho, a exaustão e o senti­
mento de frustração, que se aproximam dos elementos que implicam
na qualidade de vida dos professores brasileiros. Além de as situações
descritas não serem contempladas nos planos de carreira nem em polí­
ticas trabalhistas, elas caracterizam o constitucionalismo na organiza­
ção do trabalho, que compreende uma das dimensões da qualidade de
vida no trabalho, referente aos direitos e aos deveres do professor em
relação à legislação (BOTH; NASCIMENTO; BORGATTO, 2008a,
2008b).

As condições ambientais são uma das variáveis que tem recebido
destaque nas publicações, mas os estudos mais recentes têm abordado
os fatores que afetam diretamente a voz do docente (GRILLO; PEN­
TEADO, 2005; Giannini; FERREIRA; PASSOS, 2006; JARDIM;
BARRETO; ASSUNÇÃO, 2007; PENTEADO, 2007; PENTEADO;
PEREIRA, 2007; ARAUJO et al., 2008), assim como a debilidade ori­
ginária no contexto de trabalho. Tais investigações revelam que o am­
biente e as condições de trabalho podem ser os principais fatores
causadores dos prejuízos e do desgaste da voz. Dessa forma, a voz,
considerada como elemento básico de trabalho do professor, deve re­
ceber cuidados especiais, tanto do próprio docente como em campa­
nhas promovidas pelos órgãos de gestão educacional para propor a
educação vocal de professores. Medidas como essas minimizariam os
afastamentos temporários ou definitivos de docentes da sala de aula.
As constantes observações e os depoimentos de professores revelam
também o abandono da profissão antes de completarem o tempo desti­
nado ao exercício da docência (LAPO; BUENO, 2003; VALLE,
2003).
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O espaço pedagógico de intervenção do professor de Educação Fí­
sica geralmente é o ginásio, a quadra poliesportiva ou uma área aberta,
que compreende a sua sala de aula para possibilitar a ação educativa.
Para que a mensagem do professor seja entendida por todos os alunos,
torna­se necessário a elevação da voz e, consequentemente, há o des­
gaste físico, pois raras são as escolas que apresentam espaços com
acústica adequada que favorece a intervenção docente. Tais situações
podem gerar a exaustão do professor, resultando, com o avanço da
carreira, em prejuízos à saúde e na aquisição de doenças oriundas do
ambiente de trabalho.

Na área da Educação Física intensificam­se os estudos relaciona­
dos às condições de trabalho dos professores (VASCONCELOS,
2001; SANTINI, 2004; LEMOS et al., 2005; NOGUEIRA, 2005;
SANTINI; MOLINA NETO, 2005; LEMOS, 2007; BOTH, NASCI­
MENTO; BORGATTO; 2008a, 2008b; FARIAS et al. 2008). Essas in­
vestigações reportam às dimensões que contemplam a qualidade e o
estilo de vida, as doenças relacionadas ao ambiente de trabalho e os
fatores que interferem na dinâmica do professor. De modo geral, tais
investigações estão sendo desenvolvidas em diferentes regiões do Bra­
sil, revelando a necessidade da construção do conhecimento sobre o
tema “qualidade de vida do professor” e acusando que esta é uma pro­
blemática emergente.

Na região Sul do Brasil, Lemos (2007) se deteve na investigação
dos professores da rede pública estadual do Rio Grande do Sul, en­
quanto Both, Nascimento e Borgatto (2008a) investigaram professores
de escolas estaduais de Santa Catarina. Ao comparar os resultados de
ambos os estudos, percebe­se que à medida que avançam na carreira,
os professores do Rio Grande do Sul apresentam­se mais satisfeitos
com a qualidade de vida no ambiente do trabalho, enquanto os profes­
sores de Santa Catarina, com o passar dos anos na carreira docente,
manifestam aumento da insatisfação.

A partir da compreensão da qualidade de vida no trabalho que con­
templa as dimensões de remuneração e compensação, as condições de
trabalho, a oportunidade imediata para o uso e desenvolvimento de ca­
pacidades humanas, a oportunidade futura de crescimento e seguran­
ça, a integração social na organização do trabalho, o
constitucionalismo na organização de trabalho, o trabalho e espaço to­
tal de vida e relevância social da vida no trabalho, Both, Nascimento e
Borgatto (2008a) encontraram que os professores de Educação Física
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apresentaram­se mais satisfeitos nas dimensões oportunidade imediata
para o uso e desenvolvimento de capacidades humanas e constitucio­
nalismo na organização de trabalho. Lemos (2007) e Both, Nascimen­
to e Borgatto (2008a) verificaram maiores índices de insatisfação nas
dimensões remuneração (MOREIRA et al., 2009; BOTH et al., 2010)
e compensação e condições de trabalho, o que retrata a percepção ne­
gativa que o docente tem da qualidade de vida no trabalho.

A questão salarial é um dos pontos fortes de interferência na quali­
dade de vida dos professores, principalmente daqueles que atuam em
escolas públicas. Os baixos salários provocam insatisfação ímpar e, de
certa forma, geram a situação do pluriemprego. Entre professores exo­
nerados do contexto de trabalho, Lapo e Bueno (2003) também cons­
tataram que a baixa remuneração seguida por péssimas condições de
trabalho, falta de perspectivas de crescimento pessoal, fatores pessoais
e trabalho em negócio próprio formam um conjunto de fatores que
afetam diretamente a qualidade de vida do professor ao longo da sua
carreira.

De modo geral, observa­se que o professor, em seu contexto de tra­
balho, está exposto a várias situações que requerem algumas estratégi­
as de intervenção, a fim de impedir o abandono temporário ou
definitivo da carreira do magistério. Nesse sentido, a debilidade na
voz, os níveis de ansiedade e de estresse, a remuneração salarial, as re­
lações interpessoais, entre outros, são considerados fatores que com­
prometem as condições de vida do trabalhador docente e, em
consequência, de sua prática pedagógica.
As tensões no ambiente de trabalho

O ambiente no qual o professor desenvolve as suas atividades didá­
ticas pode ser considerado hostil, na medida em que o expõe a doen­
ças do contexto laboral. A exposição a fatores como violência,
pressões de pais, alunos desprovidos de conceitos educacionais e higi­
enização do ambiente (esteve, 1999; jESUS, 2007) contribuem para a
aquisição e a consolidação dessas debilidades. A crítica mais acentua­
da pode ser percebida na afirmação de Santini e Molina Neto (2005)
quando descrevem que é evidente na atuação docente que o ambiente
de trabalho pode trazer aos professores o sofrimento mental, o que de
determinada forma pode estar atrelado aos fatores de ordem física.
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A insatisfação e o desencanto com a profissão docente são gerado­
res de tensões e estresse nos docentes, acarretando o que a literatura
reconhece como Síndrome do Esgotamento Profissional ou Síndrome
de Burnout. Essa síndrome é considerada uma reação à tensão emoci­
onal crônica, pela ação de lidar excessivamente com pessoas (BAK­
KER et al., 2000; SCHMITZ; NEUMANN; OPPERMANN, 2000;
CARLOTTO; PALAZZO, 2006). Embora essa síndrome já tenha sido
investigada em várias outras categorias profissionais, como enfermei­
ros, treinadores, médicos e policiais (MOORE; COOPER, 1996; SCH­
MITZ; NEUMANN; OPPERMANN, 2000; SILVEIRA et al., 2005;
TUCUNDUVA et al., 2006), o estudo com a população de professores
ainda é recente.

As investigações consideradas pioneiras sobre essa temática são
aquelas desenvolvidas por Maslach e Jackson (1981, 1986), as quais
abordam as principais evidências e consequências da Síndrome de
Burnout em diversas categorias profissionais. Constantemente, na lite­
ratura, é perceptível a abordagem de estresse e Burnout como sinôni­
mos. Contudo, enquanto Burnout é um estado crônico do estresse,
vivenciado no ambiente de trabalho, o estresse é um sentimento ou
uma manifestação que pode desaparecer após um período de repouso
ou descanso. Assim, o indivíduo acometido de estresse pode melhorar
as suas condições após um período de descanso ou períodos de afasta­
mento do ambiente laboral, e aquele com Síndrome de Burnout neces­
sita de tratamento especial e estratégias de intervenção profissional
como forma de tratamento (CARLOTTO, 2003; SANTINI; MOLINA
NETO, 2005).

Tendo em vista os déficits que o estresse pode causar, tanto no pro­
fessor quanto em outro profissional, Malasch e Jakson (1986) elabora­
ram um instrumento que pudesse averiguar a incidência da Síndrome
de Burnout. Esse instrumento foi idealizado, inicialmente, para ser
aplicado em diferentes populações e, na atualidade, já se encontra dis­
ponível na literatura um instrumento validado para a população de
professores: o MBI­Ed (CARLOTO; Câmara, 2004).

A Síndrome de Burnout, considerada uma doença no campo educa­
cional, caracteriza­se pelo baixo nível de realização pessoal no con­
texto de trabalho, pelo alto nível de esgotamento emocional e pela
despersonalização. Autores como Carlotto (2003), Gil­Monte (2003) e
Jesus (2007) destacam e descrevem estratégias individuais, grupais e
organizacionais de intervenção nessa síndrome. Entre as estratégias de
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intervenção no campo profissional docente, Carlotto (2003) sugere
ações individuais relacionadas ao professor e ações voltadas à equipe
diretiva e pedagógica da escola e a outras comunidades. Como meca­
nismos de ação, palestras podem ser oportunizadas ao professor, de
modo a alertá­lo sobre os possíveis fatores de estresse ocupacional e
sobre a formação de grupos de discussão sobre a ação docente. A orga­
nização de campanhas informativas sobre Burnout é recomendada aos
pais e à comunidade, procurando sensibilizá­los.

Ao investigarem professores de Educação Física já acometidos pe­
la Síndrome de Esgotamento Profissional, Santini e Molina Neto
(2005) destacam que a formação acadêmica deve propiciar ao docente
condições necessárias para o enfrentamento do estresse cotidiano e
que os órgãos gestores devem estabelecer dinâmicas que permitam
melhores condições de trabalho, além de apontar possíveis variáveis
que poderiam auxiliar na compreensão, pelos professores de Educação
Física, da Síndrome de Esgotamento Profissional. No intuito de verifi­
car a relação entre as condições de trabalho, a Síndrome de Burnout e
a qualidade de vida de docentes em Educação Física, Moreira et al.
(2009) identificaram que a dimensão exaustação emocional está asso­
ciada diretamente às condições de trabalho, bem como “ao sentimento
de segurança; à possibilidade de progressão na carreira docente; às ga­
rantias legais aos trabalhadores; ao tempo equilibrado entre trabalho e
lazer” (p. 121).

Diferentemente do contexto escolar, pode­se indicar que professo­
res de Educação Física que atuam em centros de treinamento ou aca­
demias de ginástica também se deparam com condições de trabalho e
ambientes hostis, que podem lhes trazer prejuízos e debilidades para a
qualidade de vida (PALMA et al., 2009).
Fatores pessoais e familiares intervenientes na carreira docente

Ao reconhecer os diferentes fatores que interferem na atuação dos
professores, independentemente da área de conhecimento, torna­se ne­
cessária a implementação de políticas educacionais, especialmente pa­
ra favorecer o bem­estar dos docentes e articular melhores condições
de trabalho, assim como propor estratégias de intervenção que redu­
zam ou amenizem as dificuldades por eles encontradas no que tange
ao seu ambiente de trabalho. Passos (2002, p. 65) comenta que as polí­
ticas públicas brasileiras estão divorciadas da realidade nacional, em
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itens como “os baixos salários, a ausência do apoio familiar, a insufici­
ente formação profissional, a falta de condições de trabalho, a falta de
estrutura de coordenação e acompanhamento pedagógico, a pouca
qualidade de vida desses profissionais”, perpetuando a desvalorização
do professor e a degradação social e econômica da profissão.

Os professores necessitam conhecer os seus deveres e os direitos
que os amparam legalmente. Lemos (2007) e Both, Nascimento e Bor­
gato (2008a) apontam que os professores de Educação Física, de dife­
rentes fases da carreira, apresentam­se quase totalmente satisfeitos
com o constitucionalismo na organização do seu trabalho, que com­
preende os direitos e os deveres do professor em relação à legislação
trabalhista. Passos (2002) reafirma a importância de os professores co­
nhecerem em profundidade a legislação e as normas que orientam a
atuação docente e admite não ser aceitável, no contexto do professora­
do, o desconhecimento das regras que regem a profissão.

A falta de incentivo das secretarias estaduais de Educação na pro­
posição de cursos de formação continuada pode resultar na não quali­
ficação do profissional. A carência de ações de formação continuada
contribui para a desqualificação do professor, além de revelar a omis­
são no que se refere a uma política educacional comprometida com o
setor e também o descaso do governo com a educação (SHIGUNOV;
FARIAS; NASCIMENTO, 2002).

Os aspectos familiares e pessoais surgem como mecanismos que
interferem tanto de forma positiva quanto negativa na trajetória docen­
te, sendo perceptíveis em todas as fases do desenvolvimento profissio­
nal. Shigunov, Farias e Nascimento (2002) destacam que os fatores
pessoais e familiares influenciam no desenvolvimento da prática peda­
gógica dos professores de Educação Física, nomeadamente aqueles re­
lacionados à saúde do profissional.

Na perspectiva de Carvalho (2002), a relação entre família e esco­
la, considerada como fator determinante no trabalho docente, não tem
sido referendada em estudos que abordam essa temática. A feminiza­
ção do magistério pode ser considerada um dos elementos que impul­
sionam, de maneira oculta, a intersecção entre família e escola,
público e doméstico, vida afetiva, amorosa e profissional, familiar e
escolar. Além disso, os conflitos na relação entre família e trabalho,
apresentados por Bragger et al. (2005), são ocasionados pela diminui­
ção da satisfação no contexto laboral e pelo intenso envolvimento dos
professores em suas organizações de trabalho. Os resultados indicaram
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que professores que são pais apresentam maiores conflitos familiares
do que os que não são pais. Os conflitos familiares e a cultura do tra­
balho apresentam significativa diferença entre homens e mulheres.

Além do que já foi mencionado, não se pode separar a vida pessoal
da vida profissional do professor, pois ao longo da carreira o docente
concretiza no seu cotidiano crenças pessoais decorrentes da sua for­
mação profissional, das relações interpessoais, da sua experiência de
vida, entre outros fatores. Ao mesmo tempo, crenças docentes podem
ser originárias de situações positivas vivenciadas ao longo da atuação
do professor (KUDIESS, 2005; FARIAS, 2010). Por outro lado, os sa­
beres adquiridos pelos docentes desde a formação acadêmica, bem co­
mo aqueles resultantes das experiências cotidianas, podem ser
indicadores para a compreensão de situações que interferem na carrei­
ra docente (BORGES, 1998).

As tarefas profissionais que o professor leva para casa, além da­
quelas executadas no turno de trabalho, impedem que ele desfrute de
mais tempo com a sua família. Isso gera uma descontinuidade/conti­
nuidade da carga de trabalho para outros turnos, além de prejuízos na
rotina diária, decorrentes da situação de o professor levar a sua profis­
são para casa. Nesses casos há ruptura do trabalho com o contexto fa­
miliar, entre o profissional e o pessoal, de modo que o docente consiga
romper com o seu trabalho, quando ingressa na vida doméstica.

Como oportunidade de socialização, os professores mais avança­
dos na carreira e considerados experts no campo educacional (BERLI­
NER, 1994; BELL, 1997; BENHAM, 2002), a partir das experiências
acumuladas e do conhecimento adquirido, podem propor medidas de
intervenção para auxiliar os professores mais jovens na carreira do­
cente e a estruturação de novas políticas afirmativas. Dessa forma, al­
guns elementos, como a profissionalidade e a profissionalização,
seriam construídos no decorrer da carreira, com a participação de to­
dos, de forma que suas vozes, crenças e angústias fossem contempla­
das em seu desenvolvimento profissional.

Não obstante, a satisfação profissional está relacionada às variáveis
familiares e pessoais. Para minimizar situações conflitantes, Vascon­
celos (2004) sugere a adoção de Felicidade no Ambiente do Trabalho,
numa perspectiva em que a identidade profissional torna­se mais sali­
ente que a identidade pessoal no contexto do trabalho. Assim, Vascon­
celos (2004) legitima um modelo conceitual sobre a Felicidade no
Ambiente de Trabalho, o qual pode adaptado para a área da docência,
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Intervening factors in the teaching career of physical education teachers
Abstract
This paper seeks to discuss the factors that happen in the teaching career in Physi­
cal Education. Starting from the textual search in bases of indexation of national
and international newspapers, complemented by theses and dissertations, it was ap­
proached the factors related to the life quality in the work, the coming tensions of
the work atmosphere and the political, personal and family factors that interfere in
the teaching career. The lack of studies on the theme indicates the continuation of

contemplado pela satisfação, confiança, lealdade, liderança, valores e
humanismo.
Considerações finais

Ao serem apontados alguns elementos discutidos na literatura con­
sultada sobre os fatores intervenientes na carreira docente, há o reco­
nhecimento de que o cotidiano escolar comporta situações
angustiantes, preocupantes e que denotam estresse, fadiga, afastamen­
tos temporários do contexto laboral e até mesmo o abandono da carrei­
ra. Além disso, há a indicação para que se realizem investigações de
viés longitudinal, em diferentes contextos de prática profissional, tanto
para registrar as problemáticas que circundam a carreira docente como
para elucidar as condições de vida do trabalhador docente em Educa­
ção Física.

Outro aspecto importante é que as investigações necessitam apro­
fundar­se no papel dos parâmetros socioambiental e individual associ­
ados ao estresse e às condições do ambiente de trabalho do professor
de Educação Física. Também os fatores familiares, pessoais e políticos
devem ser considerados na carreira, no intuito de enaltecer a dignida­
de, o respeito e o ambiente satisfatório à intervenção docente.

Democratizar os espaços de intervenção no ambiente escolar e ins­
tituir políticas afirmativas de qualificação profissional devem ser es­
tratégias articuladas pelos órgãos de gestão do magistério público para
favorecer a melhoria das condições de trabalho do professorado. Da
mesma forma, a preocupação de aprofundar a relação entre trabalho e
a vida pessoal de professores indica a continuidade dos estudos nessa
área a partir de abordagens mais robustas e abrangentes, contemplando
professores de Educação Física de diferentes faixas etárias, gêneros,
estados civis e ciclos de desenvolvimento profissional.
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Resumen
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